
João Bosco Rabello di-
rige a sucursal de Brasília 

FH manterá aí, 
mais do que em 
qualquer outra 

área, a dicotomia 
entre os ministros 

Serra e Malan 

patamar atual, le-
gitimou o coro dos 
empresários sufo-
cados pelo aperto 
monetário. A pres-
são externa virou 
interna, e aumen-
tou de tal forma a 
temperatura na 
área econômica do 
governo, que obri-
gou o presidente 

pela ajuda política 
a governadores su-
focados pela pro-
gressão geométri-
ca das dívidas es-
taduais, implicaria 
necessariamente 
risco. Admitida, no 
entanto, a hipóte-
se, os economistas 
alertam para o 
custo político de 
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Juros® piora clima no governo 
, primeiro escalão tecnico se um dia Malan tornasse irrever- 

ki da chamada equipe econô-crível a decisão de sair do governo 
mica, mais presente já manifestada uma vez —, ou-

Banco Central e Fazenda, tem po-:Dtro viria substituí-lo. E talvez não 
sição fechada por uma estratégia` estão cavalheiro como Malan tem si-
de abrandamento gradualíssimol-"do com seus desafetos. 
das taxas de juros, o que não au- 	Serra defende uma política efe- 
toriza otimismos quanto a um ce- 'tiva de redução dos juros e a flexi-
nário menos recessivo ainda este Tjbilização do crédito e tem retor-
ano. A convicção é a de que, às nado das reuniões do Conselho 
vésperas do Natal, uma queda –1Monetário Nacional (CMN) ver-
brusca dos juros reproduziria o :kladeiramente irado com a condi- 
cenário de consumo desenfreado 	ão de voto vencido. A ala Malan 
que obrigou o governo, no mesmo considera que o fim imediato da 
período do ano passado, a sustar política de juros altos tornará 

crescimento da economia, com 
alto custo político, e comprome-
teria o êxito obtido até aqui no 
gerenciamento do Plano Real. 

A discussão alimenta antiga 
crise no comando da economia: 
esse segmento da equipe econô-
mica opera em sintonia fina com 
o ministro da Fazenda, Pedro Ma-
lan, e identifica 
nos ministros Sér-
gio Motta (Comu-
nicações) e José 
Serra (Planeja-
mento) a oposição 
a essa estratégia 
dentro do governo. 
A nitidez dada pe-
lo próprio Motta 
ao conflito, conde-
nando publica-
mente a manuten-
ção dos juros no 

jnevitável a reedição do consumo 
(J)e, pior, abortará uma das con-
Jquistas mais importantes do ge- 

renciamento monetário do Plano 
Real: a mudança de mentalidade 
que começa a ser percebida no 
consumidor, que já não aceita 
passivamente preços aleatórios e, 
questionando-os, ajuda a consoli- 

dar a vitória con-
tra a inflação. 

Intuem os técni-
cos que essa pos-
tura dos consumi-
dores já produziu 
um exército invísi-
vel de aliados do 
governo na luta 
pela erradicação 
do mal inflacioná-
rio. Uma revisão 
radical dessa es-
tratégia, motivada 

Fernando Henri- 
que, na Bélgica, a nova declaração 
de prestígio a Malan. 

Uma declaração que vai além 
do meramente formal: indica, na 
leitura de quem conhece e convive 
com o presidente, que ele não per-
mitirá, em nenhum momento, o 
fortalecimento da tese de um su 
perministro, a ser brindado com a 
fusão dos Ministérios da Fazenda 

Planejamento na pasta da Eco-
nomia. Independentemente de 
sua convicção sobre o assunto, 
Fernando Henrique manterá aí, 
mais do que em qualquer outra 
área, a dicotomia Serra—Malan. 

Fernando Henrique tem feito de 
Motta canal para sinalizar posi-
ções preferenciais nos casos de 
conflitos internos, mas, desta vez, 

ministro parece ter errado a 
mão, segundo algumas avaliações, 
como o atirador que troca a pisto-
la pelo canhão. Lembra uma fonte 
muito próxima ao presidente que 

uma nova "derru-
bada" da economia, quando os 
efeitos do consumo de final de 
ano se fizerem sentir, em meados 
de abril de 1996. 

O conflito gera contra-informa-
ções espantosas. Uma fonte gra-
duada contesta, por exemplo, as 
estatísticas sobre o nível de de-
semprego e assegura que o gover-
no obteve de algumas das empre-
sas de consultoria que produziram 
esses números, a confissão de que 
foram superdimensionados. Para 
não contrariar clientes empenha-
dos em provar que a recessão é 
uma realidade progressiva, algu-
mas dessas consultorias teriam 
considerado como desemprego re-
sultante da recessão, vagas aber-
tas e não-preenchidas pelas em-
presas, cortes provenientes da ter-
ceirização de serviços e até redu-
ção de quadros prevista com ante-
cedência em razão de renovação 
tecnológica e de informatização. 


